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Resumo

Objetivo: O presente estudo teve como objetivo analisar a prevalência de enteroparasitas
em populares atendidos no laboratório municipal de Buriti dos Lopes-PI, durante os meses
de fevereiro a outubro de 2017. Métodos: Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo e
retrospectivo, em que foram utilizados dados coletados dos prontuários do laboratório em
questão. Resultados: Dentre os prontuários analisados, 41% dos casos manifestaram-se
positivos; houve prevalência da presença dos parasitas no sexo feminino (61%); os casos
que apresentaram monoparasitismo obtiveram maior prevalência (76%). Em relação ao
poliparasitismo, a maior associação encontrada entre os parasitas foi de Entamoeba coli e
Endolimax nana (55,7%). O parasita mais detectado, de forma geral, foi Endolimax nana; a
faixa etária mais parasitada foi entre 0 a 10 anos (32%). Conclusão: As condições de
saneamento básico e higiene associados ao tratamento são fatores indispensáveis para
reduzir a frequência desses parasitas. Apesar de apresentarem melhorias nos índices, es-
ses parasitas continuam sendo um problema frequente para a população.
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INTRODUÇÃO

As enteroparasitoses são patologias promovidas

por parasitas que habitam o interior do sistema gastro-

intestinal, retirando nutrientes essenciais para sobrevi-

ver.(1) Grande parte da população é acometida por doen-

ças parasitárias.

A partir dos registros da Organização Mundial da Saú-

de, 3,5 bilhões de pessoas foram apontadas com infecção

parasitária.(2) Stevens e Lowe(3) afirmam que as doenças as-

sociadas com infecções por protozoários e helmintos são

comuns em países tropicais e em áreas de subdesenvolvi-

mento, onde os padrões sanitários são deficitários.

As infecções determinadas pela ingestão de água con-

taminada com formas parasitárias são facilitadas por fato-

res relacionados a péssimas condições sanitárias de higi-

ene associados ao estado de desnutrição e também ao am-

biente em que estão inseridas, como creches, escolas e

outros.(4)
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O sintoma observado comumente na infecção para-

sitária intestinal é a diarreia, que pode ser aquosa, san-

guinolenta e/ou purulenta.(5) A intervenção deve partir de ini-

ciativas sanitárias que priorizem a prevenção e controle

das enteroparasitoses. Elas têm sido constituídas, perio-

dicamente, com o intuito de diminuir a alta prevalência

desse tipo de doença, essencialmente no Nordeste e no

Norte e em regiões de difícil acesso, como as comunida-

des indígenas.(6)

Portanto, ações sanitárias e educativas, associadas

ao tratamento, são necessárias para um controle efetivo

dessas enfermidades.(7)

O objetivo do presente estudo foi analisar a prevalência

de enteroparasitas em populares atendidos no laboratório

municipal de Buriti dos Lopes-PI entre o período de feverei-

ro a outubro de 2017, demonstrando os parasitas mais fre-

quentes na população, agrupados por sexo e faixa etária,

com intuito de verificar a quantidade de pacientes

infectados com enteroparasitas.
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MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho trata-se de um estudo quantitati-

vo, descritivo e retrospectivo no qual foram utilizados dados

obtidos de populares atendidos no laboratório público de

Buriti dos Lopes-PI. O laboratório é de pequeno porte, e,

além do exame parasitológico de fezes, realiza sumário de

urina e hemograma completo. Os usuários dos serviços des-

se laboratório são pessoas tanto da zona urbana quanto da

zona rural desse município.

Buriti dos Lopes é um município localizado na micror-

região do Litoral Piauiense, apresenta clima quente e tropi-

cal com temperatura mínima de 27º C e máxima de 34º C.

Possui população estimada de 19.464 pessoas, sendo que

31,04% apresentam esgotamento sanitário adequado; a

maioria da população sobrevive de atividades como agri-

cultura familiar e pesca.(8)

Os exames foram realizados no período de fevereiro

a outubro de 2017, utilizando a técnica de Hoffman, Pons e

Janer ou Lutz (sedimentação espontânea).(9)

No total foram realizados 511 exames de indivíduos

de diferentes gêneros e faixa etária. Após a análise para-

sitológica foi realizada tabulação dos dados obtidos utili-

zando-se o editor de planilhas Excel R 2010.

Os materiais fecais eram coletados pelos populares e

levados ao laboratório, no qual realizava-se a técnica de

sedimentação espontânea de forma imediata.

RESULTADOS

Foram avaliados 511 exames coproparasitológicos de

indivíduos diferentes, dos quais 41% (n=209) foram positi-

vos e 59% (n=302) foram negativos, para pelo menos um

enteroparasita.

Ao realizar o estudo da frequência de enteropa-

rasitas positivos, separados por gênero, observou-se que

no gênero masculino ocorreu uma frequência de 39%

(n=82) dos resultados positivos, e os dados positivos

observados no gênero feminino foram equivalentes a 61%

(n=127) (Tabela 1).

A associação entre os parasitas no mesmo paciente

era de duas até três espécies diferentes. Agrupando os ca-

sos por maior frequência, tem-se que Entamoeba coli e

Endolimax nana foram comumente encontrados em 29 pa-

cientes, seguido de Endolimax nana e Giardia sp. e tam-

bém Entamoeba coli e Endolimax nana e Ascaris Lumbri-

coides (Tabela 2).

Tabela 1 - Enteroparasitas agrupados por gênero

Gênero N * %

Masculino 82 39%

Feminino 127 61%

Total 209 100%

A Figura 1 representa as espécies de parasitas en-

contradas, sendo o Endolimax nana (n=76) o mais frequen-

te entre o grupo dos protozoários. Já no grupo dos

helmintos, Ascaris lumbricoides (n=4) foi observado como

sendo o mais prevalente. Como mostra a Figura 1, os

monoparasitas encontrados também estão presentes em

poliparasitismo.
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Com a análise dos resultados obtidos, percebeu-se

que os pacientes apresentavam, algumas vezes, mais de

um parasita em sua amostra (poliparasitismo) sendo este

24% (n=51); outros apresentavam apenas um parasita

(monoparasitismo) sendo 76% (n=158).

Tabela 2 - Quantidade de populares com poliparasitismo

Associação de enteroparasitas N * %

Entamoeba coli  + Endolimax nana 29 55,7

Endol imax nana + Giardia sp. 5 9,6

Entamoeba coli  + Giardia sp. 4 7,6

Entamoeba coli   + Endolimax nana +

Ascaris lumbricoides

4 7,6

Entamoeba col i + Ascaris lumbricoides 3 5,7

Giardia sp. + Ascaris lumbricoides 2 3,8

Entamoeba col i + Giardia sp.+

Iodamoeba butschli i

1 1,9

Entamoeba coli  + Iodamoeba bustchl ii +

Ascaris lumbricoides

1 1,9

Entamoeba coli  + Endolimax nana +

Iodamoeba bustchil i

1 1,9

Endolimax nana + Hymenolepis nana 1 1,9

Giardia sp. + Iodamoeba bustchli i 1 1,9

Figura 1. Índice de parasitas encontrados. Dentre os parasitos mais
encontrados estão Endolimax nana e Entamoeba coli, isolados ou
associados entre si. 
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A Tabela 3 apresenta os parasitas encontrados dis-

tribuídos por faixa etária. A idade dos pacientes do labo-

ratório é de 0 a 90 anos. Nessas condições verificou-se

que os pacientes mais parasitados são da faixa etária

entre 0 a 10 anos, com um percentual de 32% do total de

positivos presentes. Ademais, esse grupo é geralmente

acometido pelo parasita E. coli (n=28).

Em contrapartida, os pacientes menos acometidos

nesse estudo foram os pertencentes à faixa etária entre

71 a 80 e 81 a 90. As espécies mais frequentes nessa

população são, respectivamente, A. lumbricoides (n=2)

e Endolimax nana (n=1) (Tabela 3).

das para melhorar o saneamento básico e a qualidade de

vida da população de qualquer região mesmo havendo di-

ferenças socioeconômicas grandes, entre outras vertentes.

Para combater efetivamente esses parasitas, é necessário

que se conheça a distribuição e a espécie mais prevalente

na região além da identificação das áreas de risco. Aque-

las áreas tidas como de alto risco apresentam indivíduos

com maior carga parasitária. Caso não haja intervenção,

essa situação pode levar à manutenção do processo de

regulação natural do parasita.(13) Faz-se importante a par-

ticipação da comunidade civil de modo a colocar efetiva-

mente em prática medidas dos serviços públicos para que,

dessa forma, haja sucesso na execução de saneamento

básico e rompam com barreiras autoritárias e pouco

participativas por parte da população nos projetos de sa-

neamento.(13)

Os helmintos e os protozoários constituem os pató-

genos mais frequentes no Brasil. Podem causar danos se-

veros à saúde do indivíduo, como, por exemplo, comprome-

timento funcional. Portanto, vale frisar que, além dessas

mazelas serem um problema de saúde pública, elas ser-

vem como indicador de desenvolvimento socioeconômico

de uma nação, tendo em vista que os seus agravos vão além

de meros problemas gastrointestinais tratados pela medi-

cina.(14)

Concordando com os resultados encontrados neste

estudo, Santos(15) identificou uma prevalência análoga de

42% de enteroparasitas em um estudo realizado com da-

dos de dois laboratórios na população de Duque de Caxias

(RJ). Além disso, verifica-se positivismo de 35% das amos-

tras do estudo de Ludwig KM et al.,(16) tornando o presente

estudo consonante a tal. Como o índice de parasitoses está

estreitamente ligado a fatores socioeconômicos, alguns es-

tudos podem apresentar valores de positividade de entero-

parasitas discrepantes do atual estudo uma vez que, no Bra-

sil, as regiões possuem climas e condições de saneamen-

to básico diferentes.(17)

Quanto à observação do gênero mais afetado, o estu-

do de Lima FKO(18) mostra uma prevalência maior para o

gênero feminino, de 10,17, que equivale a 63,64%, e menor

para o gênero masculino, de 5,81, que equivale a 36,35%

em uma pesquisa realizada na cidade de Orós (CE), estan-

do de acordo com o presente estudo, em que foi de 61%

para o gênero feminino e de 39% para o gênero masculino.

Embora o gênero feminino seja o mais afetado nesse estu-

do, e nos acima citados, não existe evidência científica que

justifique esse fato. Porém, é importante ressaltar que as

mulheres são o grupo que mais procura atendimento em

exames de rotina e mais realiza trabalhos domésticos diari-

amente, como, por exemplo, cozinhar, onde têm contato mais

efetivo com alimentos e água, que, como visto acima, são

meios de transmissão das formas infectantes desses para-

sitas.(13)

Tabela 3 - Faixa etária mais acometida e espécies mais frequentes
por faixa etária

Faixa
etária

N * %
Espécie mais
frequente

X *

0 a 10 68 32,00% Entamoeba col i 28

11 a 20 45 22% Endol imax nana 20

21 a 30 20 10,00% Entamoeba col i 11

31 a 40 19 9% Endol imax nana 18

41 a 50 26 12,00% Endol imax nana 10

51 a 60 14 7,00% Entamoeba col i 8

61 a 70 9 4,00% Endol imax nana 8

71 a 80 4 2,00%
Ascaris

lumbricoides
2

81 a 90 4 2,00% Endol imax nana 1

Total 209 100,00%

DISCUSSÃO

A existência de parasitoses intestinais em seres hu-

manos foi identificada pela primeira vez em 1681, quando o

pesquisador Antonie Leewenhoek, ao analisar suas própri-

as fezes com microscopia óptica, relatou ter encontrado

"animalículos".(10) Desde então, as enteroparasitoses são

consideradas um dos principais problemas de saúde públi-

ca, onde no Brasil se apresentam em várias regiões de for-

ma endêmica, apresentando relação com algumas variá-

veis, como condições precárias socioeconômicas, consu-

mo de água contaminada, além do estado nutricional do

hospedeiro. Por não ser doença de notificação obrigatória,

existe a possibilidade de que essas enteroparasitoses se-

jam subnotificadas.(11)

Por ser um país em desenvolvimento e ter clima tropi-

cal e subtropical, o Brasil oferece boas condições para os

parasitas sobreviverem tendo em vista temperaturas mais

elevadas e tempo úmido, constituindo ambiente favorável

para a disseminação desses enteroparasitas.(12)

A instrução acerca da epidemiologia de enteropara-

sitoses é o expoente principal no desenvolvimento de medi-
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Em relação ao tipo de parasitismo, no estudo de Lima

FKO(18) foi encontrada na cidade de Orós (CE) uma propor-

ção maior para o monoparasitismo do que para o polipara-

sitismo, sendo respectivamente 75,16% e 24,84%, o que

está em consonância com o atual estudo que apresenta pro-

porções parecidas. A quantidade menor de poliparasitas é

tida para alguns autores como adoção do município por me-

lhores condições sanitárias. E o poliparasitismo ocorre, na

maioria das vezes, por pouca qualidade da água consumida,

dejetos humanos dispostos em ambientes inadequados,

despejo de lixo próximo à água utilizada para consumo hu-

mano.(11)

Em relação à associação de parasitas ou poliparasi-

tismo, no estudo de Lacerda JS e Jardim CML,(15) realizado

na cidade de Araçatuba (SP), foi encontrado como mais fre-

quentes espécies de poliparasitismo Entamoeba coli +

Endolimax nana, estando o presente estudo de acordo com

esse achado em que o poliparasitismo mais frequente é entre

essas duas espécies. Tais espécies não possuem potenci-

al patogênico, mas, por desequilíbrio entre parasito e hos-

pedeiro, a forma trofozoíto invade a submucosa e consegue

se multiplicar ativamente. Esse fenômeno de maior associ-

ação entre essas duas espécies de protozoários pode ser

justificado pelo motivo de os protozoários serem mais re-

sistentes que os helmintos às adversidades do meio ambi-

ente em suas formas infectantes, que são os cistos. Além

disso, possuem mesma forma de transmissão, e, apesar

do ambiente possuir saneamento, existe a contaminação

interpessoal.(19)

O parasita encontrado em maior frequência no estudo

de Santos(20) foi a espécie Endolimax nana. No estudo de

Antunes,(21) a espécie mais presente nos resultados também

foi Endolimax nana, estando os dois estudos combinando

com a vigente pesquisa. Justifica-se isso, pois é uma espé-

cie de transmissão oral/fecal, uma vez que humanos comu-

mente consomem alimentos in natura irrigado e manipula-

dos com água contaminada.(22) Ainda que não sejam consi-

derados patogênicos aos seres humanos, esses protozo-

ários são importantes bioindicadores na contaminação fecal

de água e alimentos.(23)

A faixa etária mais acometida por enteroparasitoses

no estudo de Barbosa,(17) realizado na cidade de Minas e

região (MG), foi de 0 a 12 anos. No estudo de Busato,(13)

realizado em Santa Catarina, foi encontrada maior preva-

lência de enteroparasitoses na faixa etária de 0 a 8 anos,

corroborando com o corrente estudo, que obteve prevalência

para o grupo etário de 0 a 10 anos. Tal evidência é explicada

pelo fato de as crianças não realizarem medidas de higiene

pessoal de forma adequada e também pelo fato de se ex-

porem frequentemente a solos e água, sendo, pois, dois im-

portantes foco de contaminação.(14) Ao observar o grupo

etário infantil, percebe-se que as principais doenças encon-

tradas são ocasionadas por parasitas intestinais, muito co-

muns nessa idade, uma vez que o sistema imunológico das

crianças não tem capacidade suficiente de combater es-

ses agentes e ainda existe facilidade de transmissão das

formas infectantes desses parasitas por meio da água e

alimentos contaminados.(21)

A pesquisa no grande dimensionamento da ocorrên-

cia de enteroparasitoses no Brasil tem sido incansavelmente

buscada, principalmente a partir de 1940. Os achados rela-

tados no campo acadêmico da prevalência das parasitoses

são pontuais com amostragem limitada nas diferentes po-

pulações das diferentes regiões brasileiras. Somado a isso,

a determinação dos índices de prevalência das enteropa-

rasitoses são muitas vezes feitas com metodologias dife-

rentes, logo dificultando de forma significativa a compara-

ção entre muitos trabalhos.(21)

Portanto, o presente estudo evidencia as principais

variáveis observadas durante a avaliação dos paciente aco-

metidos por enteroparasitoses no município de Buriti dos

Lopes, comparadas com outras cidades de estados que

apresentam clima e condições de saneamento básico

diferentes, mas que os resultados foram parecidos, res-

saltando a importância da realização de medidas tanto pelo

serviço público quanto pelas comunidades voltadas para

a saúde, pois, apesar dos resultados prevalentes terem

sido de espécies de enteroparasitas não patogênicas, fo-

ram encontradas espécies bastante danosas a uma popu-

lação, como Giardia sp. e Ascaris lumbricoides. Ademais,

os resultados encontrados servem de bioindicadores da

população estudada, o que deixa claro a baixa qualidade

higiênica da água e alimentos consumidos. Portanto, faz-

se necessária a implantação de medidas mais efetivas de

tratamento de água e alimentos nesse município, uma vez

que são os principais meios de veiculação das duas es-

pécies mais prevalentes.

CONCLUSÕES

A ocorrência de enteroparasitoses continua sendo um

problema de saúde pública. As circunstâncias de saneamen-

to básico e higiene são fatores que têm colaborado com a

frequência de aparecimento desses parasitas. A promoção

de ações, campanhas de governo conduzidas à prevenção

e controle dessas parasitoses para conscientização da po-

pulação juntamente com associação do tratamento, são de

suma importância para reduzir os índices de prevalência

desses parasitas.(24)

Abstract

Objective: The present study aimed to analyze the prevalence of
enteroparasites in the popular clinics served at Buriti dos Lopes-PI, during
the months of February to October 2017. Methods: This is a quantitative,
descriptive and retrospective study, in which data collected from the
medical records of the laboratory in question were used. Results: Among
the charts analyzed, (41%) of the cases were positive; there was a
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prevalence of the presence of parasites in the female sex (61%); the
cases that presented monoparasitism had a higher prevalence (76%).
In relation to poliparasitism, the highest association found among the
parasites was Entamoeba coli and Endolimax nana (55.7%). The most
commonly detected parasite was Endolimax nana; the most parasitized
age group was between 0 and 10 years (32%). Conclusion: The conditions
of basic sanitation and hygiene associated to the treatment are
indispensable factors to reduce the frequency of these parasites. Despite
improvements in indices, these parasites continue to be a frequent
problem for the population.
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